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Introdução 

 
O gênero Borréria pertencente à família Rubiaceae 
é representado por cerca de 150 espécies, das 
quais 36 foram registradas no Brasil, sendo 22 de 
ocorrência no Nordeste (1). Estudos fitoquímicos 
com espécies do gênero Borreria, principalmente 
Borreria verticilata, relata seu uso como antipirética 
e analgésica (2). Estas informações são fatores que 
nos motivaram a realização de estudos fitoquímicos 
com outras espécies de Borreria, como Borreria 
densiflora (Rubiaceae), cuja literatura ainda não 
reporta nenhum tipo de estudo químico ou 
farmacológico.  
  

Resultados e Discussão 

 
O material vegetal foi coletado em março de 2011 
na serra da Meruoca na região norte do Ceará. O 
material seco ao ar livre foi submetido à extração 
em etanol a frio. O estudo fitoquímico do extrato foi 
realizado através de métodos clássicos de 
cromatografia em coluna e camada delgada. Para a 
identificação da substância foram utilizadas as 
técnicas de RMN de 

1
H uni (RMN 

1
H e DEPT 

13
C) e 

bidimensional (
1
H-

1
H-COSY, 

1
H-

13
C-HMQC-

1
JCH, 

1
H-

13
C-HMBC-

n
JCH (n = 2 e 3) e Infravermelho. O 

espectro de RMN de 
1
H revelou sinais em  δH 5,23 

(s) característicos de hidrogênio olefinico, δH 3,15 de 
hidrogênio oxigenado, além de sinais na região δH 

0,78 – 1,07 de grupos metilas. Os dados do 
espectro de RMN de 

13
C revelaram a presença de 

um grupo carboxila de ácido (δC 176) e de uma 
dupla (δC 128,0 C- 12 e δC 140,2 C-13). Análise dos 
dados de HMBC e COSY em colaboração com 
dados de IV e comparação com dados da literatura 
(3) definiram a identidade da substância como 
sendo o ácido Ursólico (figura 1). 
 
 
 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Ácido ursólico de Borréia densiflora 

 

Conclusões 

Análises dos dados espectrais corroborados com 

dados da literatura nos remeteram a estrutura do 

ácido ursólico. O estudo fitoquimico realizado até o 

presente momento mostrou-se promissor. 
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